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O ambiente em Porto Seguro está repleto de denúncias de cor-
rupção contra a Prefeitura e prestadores de serviço, com investigações 
da Polícia Federal e do Ministério Público, afastamento da prefeita e da 
chefi a de licitações. Ainda assim, a Prefeitura promoverá nesta terça (11) 
uma audiência pública para discutir a licitação dos sistemas de água e es-
gotamento sanitário do município. Pode ser outra dor de cabeça para a 
gestão local, pois a condução do processo licitatório estaria entregue a 
uma construtora que já foi denunciada por fraude pelo Ministério Públi-
co Federal em Minas Gerais. O Sindicato tem dirigentes lá para contes-
tar a privatização.  PÁGINA 3

PREÇO DO GOLPE: EM UM 
ANO, MAIS 2 MILHÕES DE 

BRASILEIROS SÃO JOGADOS 
NA POBREZA 

PÁGINA 2

Envolta em denúncias, 
prefeitura de Porto Seguro 
faz audiência nesta terça para 
licitar serviço de água

CENTRAIS CRITICAM EXTINÇÃO 
DO MINISTÉRIO DO TRABALHO

PÁGINA 4

SALVADOR TERÁ MAIS UM 
RIO TAMPONADO. É MAIS UMA 

AGRESSÃO À NATUREZA
PÁGINA 6

É sua vez de escolher representantes sindicais 
de base. Participe da eleição

A eleição começa nesta terça (11) e prossegue até quinta (13), para escolher 
representantes em locais de trabalho da Embasa, Cerb e Saae’s, na capital e interior. 
Não deixe de participar do processo eleitoral. PÁGINA 5

PLENÁRIA REGIONAL EXTREMO SUL MST

ERICK MAIA

PRIVATIZAÇÃO



FOTO: PAULO PINTO

2

Segundo o Banco 
Mundial o total de 
pessoas vivendo na 
extrema pobreza 
(quem tem renda de 
menos de 1,90 dólar 
por dia, ou R$ 140,00 
por mês), aumentou de 
13,5 milhões para 15,2 
milhões de pessoas.

IBGE: golpe jogou 
mais 2 milhões de brasileiros 
na pobreza

Em apenas um ano, entre 2016 e 
2017, mais de 2 milhões de pessoas ul-
trapassaram a linha da pobreza no Bra-
sil. Outros 1,7 milhão passaram a viver na 
extrema pobreza no mesmo período. Es-
sa tragédia, medida pelo IBGE entre 2016 
e 2017, é a pior de todas as marcas de um 
ano do golpe que afastou Dilma Rousseff 
da presidência e instalou um governo que 
descortinou vários retrocessos sociais e 
trabalhistas. A pobreza cresceu e muito 
nesse período e nada indica que vai parar 
de crescer.

Em suma: esse é resultado de um go-
verno ilegítimo que reduziu ou extinguiu 
políticas públicas criadas nos últimos anos, 
além de congelar investimentos em saúde e 
educação, paralisando obras de infraestru-
tura e, com isso, aumentando as taxas de 
desemprego e desalento no país.

Entre 2016 e 2017, o total de pesso-
as que viviam na linha da pobreza (segundo 
o Banco Mundial, quem tem rendimento de 
até 5,5 dólares por dia, ou R$ 406,00 por 
mês) aumentou de 52,8 milhões para 54,8 
milhões. Já o total de pessoas vivendo na 
extrema pobreza (quem tem renda de me-
nos de 1,90 dólar por dia, ou R$ 140,00 por 
mês), aumentou de 13,5 milhões para 15,2 
milhões de pessoas.

Os dados estão na Síntese de Indi-
cadores Sociais (SIS 2018), do IBGE, que 
analisou o mercado de trabalho, aspectos 
educacionais e a distribuição de renda da 
população brasileira. De acordo com a 
pesquisa, do total de pobres brasileiros, 
25,5 milhões são nordestinos. A maior 
proporção de pobres foi registrada no Ma-
ranhão, com mais da metade da população, 
54,1%, e em Alagoas, 48,9%.

Chuvas intensas, inundações, seca, in-
cêndios fl orestais, enfi m, eventos extre-
mos como esses estão cada dia mais fre-
quentes no Brasil e têm causado mortes e 
enormes prejuízos ao meio ambiente e à 
economia. No período de um ano (2017), 
subimos dez posições no ranking de países 
mais impactados por esse tipo de evento 
climático, passando de 89º para 79º lugar 
na comparação com o ano anterior. 

Mas não somos o único país a so-
frer os efeitos das mudanças climáticas, 
conforme revela o Índice Global de Ris-
co Climático elaborado pela organização 
Germanwatch e que foi lançado semana 
passada durante a Conferência do Clima 
da ONU, na Polônia. Os maiores danos 
foram decorrentes da temporada de fu-
racões particularmente fortes que atingiu 
o Mar do Caribe. Tanto que Porto Rico e 
Dominica foram os países que, respectiva-
mente, ocupam o primeiro e o terceiro lu-
gar no ranking.

O segundo país mais afetado foi o Sri 
Lanka, atingindo por fortes chuvas que 
causaram inundações e mataram 200 pes-
soas, além de centenas de milhares de pes-
soas desabrigadas. Teve também Portugal, 
que passou da 21ª posição no ranking em 
2016 para a 11ª nessa nova edição do ma-
pa, por causa dos incêndios fl orestais. No 
caso dos Estados Unidos, a mudança foi 
ainda maior: saltaram da 28ª posição para 
a 12ª, também como refl exo dos furacões. 
Sem falar que esse país já carrega uma tra-
gédia a ser inscrita no ranking deste ano: 
o mais devastador incêndio fl orestal que 
atingiu a Califórnia.

O documento aponta ainda que, en-
tre 1998 e 2017, mais de 526.000 mor-
tes foram diretamente ligadas a mais de 
11.500 eventos climáticos extremos. Os 
danos econômicos foram de aproximada-
mente US$ 3,47 trilhões. Outro dado: as 
mudanças climáticas se intensifi cam cada 
vez mais.

Principal obra realizada no Sul da 
Bahia nos últimos anos para o abasteci-
mento de água, a Barragem do Rio Co-
lônia encheu pela primeira vez na sema-
na passada, após fortes chuvas na região 
de Itabuna. Ela foi inaugurada no come-
ço de julho deste ano e fi ca no municí-
pio de Itapé. Com o enchimento do la-
go, a população desse município temeu 
o rompimento da barragem, perigo que 
foi afastado pela Embasa.

Construída após longo período de 
seca, que provocou uma crise de abas-
tecimento sem precedentes na região, a 
barragem regulariza a segurança hídri-
ca de Itabuna, Itapé, Uruçuca e toda a 
região. Ela também controla o fl uxo de 
água dos rios Salgado, Colônia e Cacho-
eira. A barragem teria, inclusive, evitado 
inundações em Itabuna e Itapé em de-
corrência das chuvas que castigaram a 
região nos últimos dias.

Barragem do 
Colônia enche 

pela primeira vez. 
Embasa afasta 

risco

Brasil entre países mais afetados por 
fortes mudanças climáticas
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“Os idiotas, em 
algumas ocasiões 
da história, 
se convencem 
da “genialidade” 
de sua idiotia 
e, por isso, 
se envaidecem 
dela.

Wilton Cardoso Moreira”

Porto Seguro faz audiência nesta terça num ambiente 
repleto de denúncias de corrupção

PRIVATIZAÇÃO DA ÁGUA

Num ambiente conturbado por de-
núncias de corrupção no município, com 
investigações da Polícia Federal e do Mi-
nistério Público, afastamento da prefeita 
Cláudia Oliveira e até prisões de servido-
res públicos, a Prefeitura de Porto Seguro 
realiza nesta terça (11) audiência pública 
para discutir o edital de licitação dos sis-
temas de água e esgotamento sanitário. A 
audiência será às 10 horas no auditório da 
Câmara de Vereadores. 

Há dias o Sindicato mantém na região 
os dirigentes sindicais Erick Maia e Luciano 
Leal, que estão alertando sobre os prejuí-
zos que a população terá, caso os serviços 
sejam privatizados. O trabalho consiste em 
palestras, distribuição de panfl etos, entrevis-
tas à imprensa, visitas em escolas etc. Além 
deles, várias lideranças sociais confi rmaram 
presença na audiência, assim como gerentes 
regionais e trabalhadores da Embasa. 

O Sindicato tem denunciado um gran-
de esquema montado no Extremo Sul vi-
sando a privatização da água e, por con-
ta disso, pediu investigação ao Ministério 
Público. Vários municípios da região (como 
Belmonte, Caravelas e Prado) estão atu-
ando em parceria com a construtora mi-
neira Prefi san, que teria “doado” os planos 
municipais de saneamento e que tem con-
duzido o processo de privatização. Pouco 
tempo atrás a Prefi san foi denunciada pelo 
Ministério Público Federal por fraude em 
contratos com a Prefeitura de Governa-
dor Valadares (MG).

O “cheiro de esquema” está por to-
da parte. A lei exige que planos municipais 
de saneamento sejam feitos ouvindo a so-
ciedade, um trabalho árduo e demorado e 
que, numa cidade de médio porte, custam 

O maior e mais devastador incên-
dio fl orestal da Califórnia, nos Estados 
Unidos, só foi contido após semanas 
de trabalho dos bombeiros e deixou 
um enorme rastro de tragédia. A polí-
cia contabiliza 88 pessoas mortas, 196 
desaparecidas, 14 mil casas destruídas e 
62 mil hectares literalmente queimados. 
Cidades inteiras foram dizimadas pelo 
fogo. 35 dos mortos foram identifi cados 
mediante amostras de DNA, outros 
47 estão com identifi cação provisória 
e seis ossadas estão sem identifi cação 
ainda. As pessoas começaram a ser libe-
radas para retornar às suas regiões, sa-
bendo que terão de recomeçar tudo do 
zero. Muitas já disseram que vão morar 
em locais bem distantes dali.

Incêndio na 
Califórnia foi o 

mais devastador 
de todos

Mesmo não sendo um tema novo, e 
mesmo sofrendo a cada segundo o peso 
da nefasta ação humana, o meio ambien-
te e os cuidados que ele requer conti-
nuam sem ter o devido e merecido tra-
tamento da parte dos gestores públicos 
no Brasil. Qualquer avanço é fruto de 
muita luta feita no decorrer de anos e 
até décadas.

Por conta disso, o Núcleo de Defe-
sa do São Francisco (Nusf), do Ministé-
rio Público da Bahia, vai promover nesta 
quarta (12) o seminário “Os desafi os da 
implementação dos sistemas municipais 

de meio ambiente”. Vai enfocar os deve-
res de gestores ambientais, o papel dos 
Conselhos Municipais de Meio Ambien-
te, e aspectos ligados à educação am-
biental, fi scalização, licenciamento e da-
nos ambientais.

O seminário começa às 8:30 horas, 
no auditório do Ministério Público, em 
Nazaré, e deve contar com a presença 
do ministro do Meio Ambiente, Édson 
Duarte. Na ocasião será lançado um li-
vro com o mesmo título do seminário e 
que teve na coordenação do trabalho a 
promotora Luciana Khouri. 

Ministério Público faz seminário para 
reforçar defesa do meio ambiente

cerca de R$ 500 mil. Difícil acreditar que 
um plano tão caro não tenha sido cobrado, 
assim como é impensável que uma empre-
sa de construção civil esteja cuidando de 
tarefa tão diferente da sua área de atuação.

O modelo do contrato de privatiza-
ção, anexado ao edital de licitação de Por-
to Seguro, mostra outros dados: a empresa 
que vencer a licitação vai repassar 3% men-
sais sobre o que arrecadar para a Prefei-
tura, mais 1% por despesas de fi scalização. 
Ou seja, quanto mais arrecadar, melhor pa-
ra empresa e Prefeitura, e uma conta intei-
ra a ser paga pelo consumidor.

Além disso, caso as tarifas sociais ul-
trapassem 5% das ligações totais, esse 
custo será rateado entre os demais con-
sumidores. E para quem tem dúvida que 
privatização é sinônimo de tarifa abusiva, 
o contrato prevê reajuste de tarifa a qual-
quer momento (hoje a Embasa só reajusta 
tarifa uma vez por ano e não cobra investi-
mento feito no sistema).

Porto Seguro é um dos municípios 
com maior nível de saneamento da Bahia, 
quase 100% de cobertura na zona urba-
na. Para isso, a Embasa investiu muito nos 
últimos anos. Assim, se uma empresa ven-
cer a licitação, vai ganhar muito e pouco 
irá investir.
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Centrais sindicais criticam 
Bolsonaro por proteger 
patrões, atacar trabalhadores 
e acabar com Ministério 
do Trabalho

Representantes de centrais sindicais 
divulgaram na última quarta (5) nota em 
que criticam declaração do presidente elei-
to, Jair Bolsonaro (PSL), para quem “é hor-
rível ser patrão no Brasil”, o que demons-
traria falta de consideração e uma tentativa 
de “agradar apenas aos empresários, que fi -
nanciaram e apoiaram sua eleição”. As enti-
dades também lamentam o anúncio de ex-
tinção do Ministério do Trabalho.

Criado em 1930, o Ministério do Tra-
balho “cumpre um papel importante na 
sociedade”, afi rmam as centrais, citando 
ações como políticas públicas, fi scalização, 
estímulo às relações trabalhistas e normas 
de saúde e segurança. “Para a classe tra-
balhadora isto representará um retrocesso 
político que vai resultar em enormes pre-
juízos aos trabalhadores da ativa, aos apo-
sentados e aos pensionistas. A fi scalização 
contra trabalhos análogos à escravidão e à 
prevenção contra acidentes será desarticu-
lada, gerando enormes prejuízos à socieda-
de”, dizem os sindicalistas. Na semana que 
vem, as centrais farão protesto diante da 
Superintendência Regional, representação 
local do ministério, no centro de São Paulo. 
(fonte: Rede Brasil Atual)

LEIA A ÍNTEGRA DA NOTA:

– A declaração do presidente eleito, 
Jair Bolsonaro, que disse que “é horrível 
ser patrão no Brasil”, refl ete sua falta de 
consideração e demonstra total desco-
nhecimento da situação causada pela re-
forma trabalhista, que resultou em perda 
de direitos e não gerou empregos no País. 
É lamentável que, em uma nação com 13 
milhões de desempregados, o presiden-
te eleito faça tal declaração para agradar 
apenas aos empresários, que fi nanciaram 
e apoiaram sua eleição.

– Sobre o fi m do Ministério do Traba-
lho, as Centrais Sindicais lembram que o MT 
foi criado em 1930, e que cumpre um pa-
pel importante na sociedade. Vale ressaltar 
que sua função é discutir questões como as 
políticas necessárias para a criação de em-
pregos e a geração de renda, auxílios ao tra-
balhador, fazer evoluir as relações de traba-
lho, fi scalizar, promover políticas salariais, de 
formação e desenvolvimento para os tra-
balhadores e garantir segurança e saúde no 
trabalho. Desta forma, a importância e a re-
levância política do MT são inquestionáveis.

– É preocupante o fi m do MT. Para a 
classe trabalhadora isto representará um 
retrocesso político que vai resultar em 
enormes prejuízos aos trabalhadores da 
ativa, aos aposentados e aos pensionistas. 
A fi scalização contra trabalhos análogos à 
escravidão e à prevenção contra aciden-
tes serão desarticuladas, gerando enor-
mes prejuízos à sociedade. E os números 
já são alarmantes: em 2015 tivemos o re-
gistro de 376 mil casos de afastamento 
em função de acidentes de trabalho.

Para a classe 
trabalhadora isto 
representará um 
retrocesso político 
que vai resultar em 
enormes prejuízos aos 
trabalhadores da ativa, 
aos aposentados e aos 
pensionistas. 

– A extinção do Ministério do Traba-
lho viola vários artigos da Constituição e 
Convenções da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), que já foram ratifi -
cadas pelo Brasil.

– A transferência do registro sindical 
para o Ministério da Justiça tem o claro 
propósito de criminalizar a ação sindical.

– O Brasil precisa de um Ministério 
do Trabalho técnico, forte, parceiro e pro-
tagonista na luta contra a recessão e pe-
la retomada do crescimento econômico 
do País, com respeito aos direitos sociais, 
previdenciários e trabalhistas da classe 
trabalhadora, geração de empregos, distri-
buição de renda e inclusão social.

Miguel Torres, presidente da Força Sindical
Antônio Neto, presidente da CSB – 
Central dos Sindicatos Brasileiros
Vagner Freitas, presidente da CUT – 
Central Única dos Trabalhadores
Adilson Araújo, presidente da CTB – 
Central dos Trabalhadores Brasileiros
José Calixto Ramos, presidente da NCST 
– Nova Central Sindical dos Trabalhadores

ACERVO SINDAE
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Terça começa a eleição em vários locais 
de trabalho. Participe

Veja ao lado a relação 
de locais onde haverá 
eleição e respectivos 
candidatos (as).

Trabalhadores (as) da Embasa, Cerb e 
diversos Saae’s, na capital e interior, vão es-
colher seus representantes sindicais de base 
nas eleições que começam nesta terça (11) e 
prosseguem até quinta (13). A categoria está 

convocada a participar desse processo elei-
toral e fazer boa escolha para sua represen-
tação. Urnas de votação já foram enviadas 
para cada local de votação e os (as) eleitos 
(as) vão cumprir mandato de 3 anos.

Não houve candidatos (as) em al-
guns locais previstos no cronograma 
eleitoral, a exemplo da Embasa em Ca-
pim Grosso e da Cerb em Ribeira do 
Pombal. Nos Saae’s fi caram sem inscri-
ção de candidatos (as) as representações 
de Barra, Carinhanha, Itajuípe, Macaúbas, 
Pilão Arcado, Santa Maria da Vitória, San-
ta Rita de Cássia e São Félix do Coribe. 
Esse caso será discutido em reunião da 
diretoria do Sindicato.

EMBASA
LOCAL CANDIDATO(A)S
CAMPO FORMOSO Daniel Oliveira Alves

CANDEIAS Eraldo Xavier dos Santos e Marivon de Jesus Da Silva

CAPIM GROSSO –

EUNÁPOLIS Luiz Marcos Pavanatti

FEDERAÇÃO Ebert da Cruz Rodrigues

GUANAMBI Dilmaro Santos Lobo

ITAMARAJU Evanildo Leôncio Calazans

LAURO DE FREITAS Joseval Lima da Silva Teixeira

PORTO SEGURO José Silva dos Santos

RIO VERMELHO Djalma Wilson Nepomuceno Sinval

SAAES
LOCAL CANDIDATO(A)S
BARRA –

CARINHANHA –

CASA NOVA Fernando Péricles da Silva Santos

CATU Lúcio Mauro de Araújo Pereira

ITAJUÍPE –

JUAZEIRO Álvaro Alves Costa e Raimundo Conceição Silva

MACAÚBAS –

PILÃO ARCADO –

PINDOBAÇÚ Romão Soares de Souza Neto

REMANSO José Jerlan de Jesus Araújo e Waldik de Almeida Silva

SANTA MARIA DA VITÓRIA –

SANTA RITA DE CÁSSIA –

SÃO FÉLIX DO CORIBE –

SENTO SÉ José Antônio Leão de Sousa

CERB
LOCAL CANDIDATO(A)S
CAETITÉ Antônio Costa Ribeiro

FEIRA DE SANTANA Aderbal Alves Ferreira, Adilson de Carvalho Bispo, 
José Nilton Reis, Luciano Cavalcanti de Azevedo, 

Luiz Carlos Moreira de Almeida, Severino Ramos Filho 
e Silverino Oliveira Sales

RIBEIRA DO POMBAL –

SALVADOR Adir Queirós da Silva, Cláudio Rogério Silva Moreira, 
Edméa Maria da Silva Rosas, 

Édson Magno de Magalhães Neto, 
Joad Kleberg Franca Rodrigues e João Lopes 

Integrantes do 1º Corpo de Bom-
beiros Voluntários da Bahia visitaram o 
Sindae na semana passada, ouvindo a 
história da entidade e também explican-
do o trabalho que realizam. Esse grupa-
mento desenvolve trabalhos de valori-
zação da cidadania junto a crianças e 
adolescentes em situação de risco e vul-
nerabilidade social e está preparado pa-
ra resgate aquático, em escombros e em 
altura, além de dar suporte a grandes 
eventos ofi ciais. Foi criado pelo compa-
nheiro Luciano Macedo, funcionário da 
Embasa (Rio Vermelho) e ex-diretor de 
base do Sindicato. Tem reconhecido seu 
valioso trabalho de ajuda humanitária. 
Além disso, é uma “brigada” que tem o 
primeiro cachorro de resgate aquático 
do Brasil e outro anti-sequestro.

Grupamento 
de Bombeiros 

Voluntários visita 
o Sindicato

ACERVO SINDAE
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TOMENota
PLENÁRIA
O Observatório do Saneamento Bá-

sico da Bahia fará uma grande plenária no 
próximo sábado (15), no auditório do Sin-
dae, a partir das 9 horas, e está convidando 
toda a militância do setor para participar. 
Fará um balanço das ações deste ano e uma 
análise dos gestores que comandarão o sa-
neamento a partir do ano que vem. Tam-
bém está na pauta a discussão de propos-
tas que serão apresentadas à sociedade, ao 
governo e parlamentares, sobretudo para 
impedir que a privatização avance no setor.

PORTA ABERTA
Os casos de furtos de fi os e cabos 

elétricos nas estações de tratamento da 
Embasa, sobretudo no interior, vão se su-
cedendo e mostrando a fragilidade da segu-
rança. Um risco ao patrimônio da empre-
sa, mas sobretudo os (as) empregados (as). 
Recentemente divulgados o furto em Ibicuí, 
que resultou na suspensão do abastecimen-
to de água. Antes, porém, aconteceu em Tei-
xeira de Freitas, e também obrigou a Emba-
sa suspender o abastecimento.

VIPAC
O tratamento da Vipac aos seus vigi-

lantes é inusitado, para não dizer outra coi-
sa. Recentemente dezenas deles saíram de 
férias sem receber gratifi cação e vale trans-
porte. É sempre assim. Retornam de férias 
tendo de pagar para ir trabalhar. E se não 
tiver dinheiro? E a revolta e desalento de-
les com a falta de alimento em casa? Há de 
lembrar que são esses vigilantes que prote-
gem estações de tratamento e operadores 
(as). A Embasa precisa agir e não custa per-
guntar: se paga as faturas em dia, também 
tem cobrado multa para evitar esses casos? 

DESEMPREGO
A Pesquisa Mensal de Emprego e De-

semprego, do Dieese, registra que em ou-
tubro último a taxa de desemprego total da 
Região Metropolitana de Salvador cresceu, 
chegando a 26,7% (foi de 23,7% em outu-
bro do ano passado). Outra taxa, a de de-
semprego aberto, também subiu, indo de 
16,7% para 17,5%. O desemprego na região 
continua sendo maior entre as mulheres, 
de 29,1% contra 24,4% dos homens, e na 
população negra, chegando a 27% contra 
22,2% dos não negros. Apesar disso, houve 
saldo de 625 empregos com carteira assi-
nada em outubro passado.

CESTA BÁSICA
O custo da cesta básica registrou au-

mento, em novembro, em 16 das 18 capi-
tais pesquisadas pelo Dieese. Em Salvador 
o preço fi cou estável (houve queda de 
0,26%). Contudo, nos últimos 12 meses a 
cesta básica teve aumento de 1,2% a 15,5% 
em todas as capitais. Ainda segundo o Die-
ese, em novembro de 2018, o salário míni-
mo necessário para a manutenção de uma 
família de quatro pessoas deveria equivaler 
a R$ 3.959,98, ou 4,15 vezes o salário míni-
mo nacional, de R$ 954,00.

Associados (as) abaixo relacionados 
devem entrar em contato com o Sindica-
to, procurando por Kátia: Adalberto Carva-
lho Braga, Adalberto Simões de Assis, Ade-
lias Moreira da Silva, Ademir José Ribeiro 
de Novaes, Adjalma dos Santos, Agnaldo 
dos Reis Silva, Aidalvo Costa Oliveira Filho, 
Ailton dos Santos Quirino, Alberto de Car-
valho Batista, Ana Aloísia da Silva, Ana Carla 
Filamori Pereira, Ana Cristina Silva da Anun-
ciação, Ana Lícia Barros dos Santos, Antôio 
Carlos Baptista da Silva, Antônio Carlos da 
Rocha, Antônio Cézar Santos, Antônio Fer-
nando Barbosa Santos, Antônio Fernando 
Ressureição Devita, Antônio José de Jesus, 
Antônio Monteiro dos Santos, Antônio Pe-
reira de Santana, Antônio Ramos de Souza, 
Atonílio Vieira Lima, Belmiro Assis da Silva, 
Carlos Alberto dos Santos Oliveira, Car-
los Arlindo Neves conceição, Carlos Au-
gusto dos Santos Costa, Carlos Henrique 
S. de Matos, Claudionor Pimentel de Mei-
relles, Cosme Fernandes Andrade, Denal-
do Alencar Sacramento, Denivaldo Paim da 
Silva, Divalmira Sousa Mota Brito, Dilson 
Borges Bittencourt, Djalma Graciliano dos 
Santos, Edgar Bispo Dias, Edmilson Luiz Ré-
gis, Edson Macário de Carvalho, Edval Bri-
to Gaspar, Edval Lopes de Souza, Edvaldo 
Araújo Leite, Edvaldo da Conceição, Elias 

Enock Gomes de Moraes, Emanoel Marcos 
Costa Cruz, Evangivaldo Conceição Baris-
ta, Ezequiel Borges Filho, Francisco da Silva 
Ribeiro, Geovany Ferreira Rocha, Gercin-
do de Jesus, Giancarlos da Silva Souza, Jair 
Barros dos Santos, Jair Milton Souza No-
vais, Jean Franck da Silva Soares, João Alan 
Souza de Azevedo, João Matias Viana, João 
Paulo Moura Costa, Joel da Silva dos Reis, 
Jorge Eliezer Santos Pinto, Jorge Luiz Alves 
Santos, Jose Bispo dos Santos, Jose Carlos 
dos Reis, Jose Ferreira Dantas, Jose Nonato 
Rabelo, Jose Ribeiro das Mercê Neto, José 
Ribeiro Silva, Jussara Chagas de Carvalho, 
Manuel Máximo, Manoel de Castro Brito, 
Marcelo Chaves Moreira, Marcelo Eduar-
do Damário Dórea, Marcos Pereira da Silva, 
Maria D’ajuda do Nascimento Castro, Mar-
lene Jesus Braga, Nerivaldo Ferreira Ma-
tos, Odinea do Carmo Pedreira Neto, Od-
nel Febronio dos Santos, Osmario Amaral 
Bonfi m, Pedro Lopes Santana, Renato Ba-
tista Amorim, Renato F Ferreira, Sebastião 
Simião, Sineide Bahia Costa, Stella Cristina 
Leite de Araúo, Tereza Fortunato Lomi, Te-
rezinha M Fernandes Freitas, Valdelice Ro-
drigues da Silva Vaz, Valter Ferreira Costa, 
Vanderlito de Jesus, Virginia Lucia Duarte 
Veloso, Walter Xavier da Silva e Weyne Al-
meida de Melo Castro.

FAZER CONTATO COM O SINDICATO

O Consórcio BRT conseguiu liminar 
na justiça, na semana passada, para conti-
nuar as obras de implantação dos corre-
dores de transporte no subúrbio, afastan-
do proibição feita pelo Instituto Estadual 
do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(Inema). A questão envolve o manejo da 
fauna e o tamponamento (cobertura) do 
Rio Camarajipe. Para a justiça, o órgão 
estadual não tem competência para proi-
bir essas intervenções, que estariam, se-
gundo ela, no âmbito da Prefeitura. Sem 
entrar no mérito da importância do BRT, 
o falto é que Salvador terá mais um rio 
tamponado em nome de um progresso 
que avança célere e impiedoso sobre o 

Mais um rio de Salvador 
será tamponado 

meio ambiente, enquanto em outras cida-
des do mundo os rios estão sendo “des-
cobertos” e revitalizados.
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